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Resumo 

 
A proposta deste artigo é discutir sobre as representações e as práticas de hospitalidade e hostilidade 
no filme animado japonês Dragon Ball Z: A Batalha dos Deuses, lançado em 2013. O filme narra a 
vinda do deus da destruição e seu anjo assistente para o planeta Terra em busca de um guerreiro de 
alto nível conhecido como deus super Saiyajin. Observando relação desses dois personagens 
(visitantes) com os personagens da Terra (anfitriões) percebemos alguns momentos de hospitalidade e 
hostilidade entre eles. Do ponto de vista metodológico, este artigo caracteriza-se enquanto exploratório 
e de natureza qualitativa, fazendo um levantamento bibliográfico sobre a perspectiva da dádiva nos 
estudos de hospitalidade e a sua aproximação com a hostilidade, bem como nos pautamos nos 
princípios da análise da imagem, com base na semiótica, para desvelar as representações que podem 
ser entendidas como hospitaleiras ou hostis do filme. A análise nos permitiu criar um quadro 
referencial inicial, baseado na teoria camardiana (2005), centrado no tempo doméstico e suas 
dimensões. No entanto, o fenômeno analisado extrapola as suas categorias e traz novas problemáticas. 
Nesse sentido, seguimos o pressuposto do autor de utilizá-lo como uma chave de acesso para 
aprofundar as nossas discussões. Indicamos que a ideia de que a hostilidade e hospitalidade são dois 
lados de um mesmo fenômeno é representado ao longo de todo o filme, uma vez que, por um lado, 
temos um guerreiro que pode representar uma ameaça para o universo e, por outro, um deus que 
representa uma ameaça à vida na Terra. O deus, enquanto hóspede, não segue um conjunto de leis, 
normas ou condutas para a hospitalidade, diferente de seu assistente que busca no diálogo a solução 
para os conflitos. Já os anfitriões da Terra, por conhecer o potencial destrutivo do inimigo, utilizam-se 
de todas as práticas hospitalidade para o bem-receber, até que um dádiva não é compartilhada, levando 
ao ápice da hostilidade - a violência -, culminando em uma luta entre eles. Por fim, cabe destacar que, 
devido a inexistência de estudos sobre hospitalidade e produções midiáticas japonesas, esse é um 
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caminho promissor para o aprofundamento de discussões futuras, bem como de investigações junto 
aos fãs a fim de analisar como são feitas suas apropriações a partir do filme (e da série, em geral). 
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